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On a la puissance de faire une chose et on exerce le pouvoir de la faire 

 
�Com este autor, a ciência política francesa atinge uma fundamental síntese 
entre a preocupação neoclássica da teoria política e o sociologismo.  
�Utilizando o saber clássico e a metodologia das ciências sociais modernas, 
mais à maneira da sociologia compreensiva de Weber, que do neo-empirismo 
anglo-saxónico, defende a autonomia da política, entendida como uma 
organização do comando e da obediência. 
�Este francês de origens judaicas é o um dos principais responsáveis pela 
introdução num universo cultural parisiense, saturado pelo positivismo 
durkheimiano, do idealismo alemão neokantiano, principalmente das teses 
neokantianas de Dilthey, Windelband, Simmel, Rickert e Weber, pelo menos, 
desde a sua ousada dissertação de doutoramento, onde traz as novidades do 
idealismo alemão neo-kantiano a um universo quase dogmatizado pelo 
neopositivismo durkheimiano. 
�Militante da Resistência e militante gaullista, não deixa também de trazer para 
a politologia francesa as teses de Carl Schmitt. 
�Cabe-lhe cunhar a categoria sociedade industrial, conceito com que procura 
abranger tanto as sociedades capitalistas como as sociedades comunistas, dado 
que nas duas há uma identidade, não marcada pelo regime jurídico da 
titularidade dos meios de produção, mas pela utilização do mesmo modelo de 
técnica e de procura da produtividade. Ambas se oporiam às sociedades 
subdesenvolvidas. 
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